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RESUMO – O conhecimento das doenças das plantas e seus respectivos agentes causais é importante quando
se pensa na adoção de medidas para o manejo integrado e no aumento da produtividade. O objetivo deste
trabalho caracterizar o agente causal do oídio ocorrente em plantas de falsa serralha (Emilia sonchifolia)
proveniente de áreas adjacentes aos campos experimentais de horticultura do campus universitário da Universidade
Estadual de Goiás (UEG), Ipameri, Brasil. Após inspeções nas áreas mencionadas, folhas de E. sonchifolia
exibindo sintomas de oídio foram levadas ao Laboratório de Fitopatologia da UEG e examinadas em estereomicroscópio
para caracterização dos sintomas e posterior raspagem das estruturas do fungo para confecção de lâminas
semi-permanentes. Em seguida, realizou-se o registro de imagens e a caracterização morfológica de conídios,
pela medição de 30 estruturas em microscópio de luz. O comprimento médio de conídios encontrados em
falsa serralha foi de 27,8 x 12,7 μm, cuja média da relação comprimento/largura (C/L) foi de 2,1. Os dados
obtidos foram suficientes para cofirmar o agente cuasal do oídio em sua fase anamórfica, utilizando plantas
de E. sonchifolia como hospedeiro alternativo da doença. Este é o primeiro relato da ocorrência de Fibroidium
emiliae-sonchifoliae em E. sonchifolia no Estado de Goiás.
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OCCURRENCE AND MORPHOLOGICAL CHARACTERIZATION OF
FIBROIDIUM EMILIAE-SONCHIFOLIAE ON LILAC TASSEL FLOWER

PLANTS IN IPAMERI, GOIÁS

ABSTRACT – The knowledge of plant diseases and their respective causal agents is important when considering
adoption of measures for integrated management and increase productivity. The objective of this work was
to characterize the causal agent of the powdery mildew occurring in lilac tassel flower plants (Emilia sonchifolia)
from adjacent areas of horticulture experimental fields of the Universidade Estadual de Goiás (UEG), Ipameri,
Brazil. After inspections in the mentioned areas, E. sonchifolia leaves exhibiting symptoms of powdery mildew
were taken to the Phytopathology Laboratory of UEG and examined in a stereomicroscope aiming to characterize
the symptoms and then scraping of the fungus structure to make semi-permanent slide mountings. Then, it
was performed a capture of images and the morphological characterization of the conidia, by measuring 30
structures under a light microscope. The mean length of conidia found in lilac tassel flower was 27.8 x 12.7
μm, whose mean of length/width ratio (L/W) was 2.1. The data obtained were enough to confirm the powdery
mildew causal agent in its anamorphic phase, using E. sonchifolia plants as alternative host of the disease.
This Is the first report of the occurrence of Fibroidium emiliae-sonchifoliae in E. sonchifolia in Goias State.

Keywords: alternative host, weeds, mycology.
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INTRODUÇÃO

Emilia sonchifolia (L.) DC. ex Wight, também
conhecida como falsa-serralha, é uma espécie vegetal
frequente em regiões tropicais e subtropicais. É
considerada como planta invasora presente em quase
todo território brasileiro, a qual realiza dispersão por
sementes em áreas agrícolas, terrenos baldios e áreas
urbanas, possuindo amplo uso na medicina popular
em casos de inflamações, cortes, feridas, convulsões,
reumatismo e mordidas de insetos (Yamashita et al.,
2009; Couto et al., 2011).

As doenças conhecidas como oídios ou míldios
pulverulentos são causadas por fungos que recebem
esta denominação devido à pulverulência do micélio
e das cadeias de conídios que se desenvolvem em
diversos órgãos vegetais, como meristemas, ramos jovens,
flores, frutos em formação e, principalmente, na face
adaxial das folhas (Bedendo et al., 2011; Gonzalez et
al., 2013; Rabelo et al., 2017). O oídio dissemina-se
através do vento, respingo de chuvas e também pelo
contato com plantas contaminadas e, ao infectar a planta,
forma haustórios no interior das células do hospedeiro
para obtenção de nutrientes (Tumura et al., 2013).

Além da própria competição com a cultura, Miléo
et al. (2007) evidencia como efeito deletério das plantas
daninhas, a associação com microrganismos patogênicos
que possam afetar a cultura principal, funcionando
como um hospedeiro alternativo e um mecanismo de
sobrevivência para o patógeno agente causal da doença.
O oídio possui um vasto banco de hospedeiros, em
diferentes plantas daninhas como Bidens pilosa (picão-
preto), Emilia sonchifolia (falsa-serralha), Ageratum
conyzoides (mentrasto) e Sonchus asper (serralha),
todas pertencentes à família Asteraceae (Ferreira et
al., 2002). Portanto, a identificação de fontes de inoculo
e de sobrevivência de fitopatógenos e suas interações
com os diferentes componentes biológicos de um
agroecossistema é fundamental para o estabelecimento
de práticas de manejo adequadas, visando ao controle
de fitopatógenos (Valarini & Spadotto, 1995).

Em decorrência do fato de que as plantas cultivadas
estão cada vez mais sujeitas à incidência de novas
doenças e ao aumento da agressividade das já existentes,
o constante monitoramento das condições fitossanitárias
das culturas faz-se necessário, permitindo que as
potencialidades dos danos dessas doenças sejam
mensuradas, auxiliando em novas estratégias de controle,

porém poucos trabalhos têm sido publicados no Brasil
sobre hospedeiros alternativos de fitopatógenos (Lima
et al., 2004). O objetivo deste trabalho foi realizar a
caracterização do agente causal do oídio ocorrente
em plantas de falsa serralha (Emilia sonchifolia)
proveniente de áreas adjacentes aos campos
experimentais de olerícolas do campus universitário
da Universidade Estadual de Goiás (UEG), Ipameri, Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS

Em inspeções de campo foram realizadas avaliações
fitossanitárias em plantas daninhas como hospedeiras
alternativas de fitopatógenos, em que as observações
foram direcionadas para a planta daninha de maior
ocorrência (E. sonchifolia) em cultivos de cucurbitáceas
no Setor de Horticultura da Universidade Estadual de
Goiás (UEG), campus Ipameri, Goiás (17º43’00" S,
48º08’40" W, 920 m), em 08 de julho de 2013, englobando
os quadros sintomatológicos da planta daninha
mencionada. As plantas de falsa-serralha ocorrente
no Setor de Horticultura, exibindo sintomas de oídio,
foram coletadas e levadas ao Laboratório de Fitopatologia
da UEG para serem examinadas em estereomicroscópio
e terem sua sintomatologia caracterizada. Em seguida,
lâminas para estudo das estruturas do patógeno foram
confeccionadas empregando-se lactoglicerol e azul de
algodão como meio de montagem, mediante remoção
de micélio e estruturas fúngicas encontradas sobre
os tecidos vegetais atacados pelo patógeno. Imagens
de estruturas do fungo foram capturadas em microscópio
de luz Leica DM500, com câmera digital ICC50. Realizou-
se a caracterização das estruturas dos artroconídios
maduros e células do conidióforos (célula basal, célula
generativa, conídio em primeiro estádio e conídio em
segundo estádio) através do software LAS EZ (100x),
obtendo-se 30 medidas para cada estrutura mensurada.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após o levantamento de doenças, sintomas típicos
de oídio foram observados na face adaxial de folhas
de plantas de falsa serralha, que ocorriam como plantas
daninhas no Setor de Horticultura da UEG. As folhas
exibiam uma massa pulverulenta branca-acinzentada
na face adaxial (Figura 1A), compreendendo micélio
e conídios do fungo agente causal do oídio. Após medir
as estruturas do fungo, foi verificado que o artroconídio
maduro (C) teve 23,1 – 31,9 x 11,3 – 14,5 μm (26,8 x
12,3 μm) e uma relação de Comprimento/Largura (C/
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L) de 2,1; conídio em segundo estádio (C2) apresentou
17,0 – 27,9 x 9,5 – 15,6 ìm (22,6 x 12,9 ìm) e relação
C/L de 1,7; conídio em primeiro estádio (C1) teve
12,0 – 24,6 x 8,2 – 14,6 ìm (18,5 x 11,8 ìm) e relação
C/L de 1,5; célula generativa (CG) 9,5 – 21,7 x 7,7
– 14,2 ìm (15,4 x 10,4 ìm) e C/L de 1,4; célula basal
(CB) 45,3 – 91,4 x 8,3 – 12,6 ìm (66,8 x 10,1 ìm) e C/
L de 6,4 (Figura 1B).

Quanto ao comprimento e largura da célula basal
do conidióforo, BRAUN & COOK (2012) encontraram
para F. emiliae-sonchifoliae as dimensões de 48,0 –
72,0 x 12,0 – 13,0 ìm e relação Comprimento/Largura
(C/L) de 4,0 - 5,5 para célula basal, corroborando com
o presente trabalho onde foi mensuradas células basais
apresentando 45,3 – 91,4 x 8,3 – 12,6 ìm. No entanto
com relação ao artroconídio maduro, Braun & Cook
(2012) obtiveram 32,0 – 48,0 x 12,0 – 23,0 ìm, enquanto
que para o presente trabalho foi encontrado 23,1 –
31,9 x 11,3 – 14,5 ìm. Entretanto, esta diferença encontrada
entre os dois trabalhos não levantam dúvidas quanto
a identidade do fungo, visto que nos levantamentos
realizados na bibliografia, outras espécies possuem
dimensões muito diferentes. Ademais, outros trabalhos
evidenciaram este acontecimento para mesma espécie

em regiões diferentes, como exemplo pode-se citar
isolados de Lasiodiplodia theobromae que possuem
variações morfológicas e culturais em diferentes regiões
(Lima et al., 2013). Em relação as células CG, C1 e C2
não foram encontrados trabalhos que contemplem a
mensuração dessas estruturas, porém Whipps et al.
(1998) relata a presença destas células em oídio na
cultura do tomate.

Diferentemente, Zhao et al. (2010) encontrou Oidium
cassiae-siameae em folhas de Cassia corymbosa¸ com
artroconídios maduros medindo 31,5 – 62,3 x 13,4 –
22 μm, Estas medidas são diferentes das encontradas
no presente estudo, principalmente ao se observar o
comprimento máximo do artroconídio maduro, refutando
a possibilidade de se tratar desta espécie. De forma
análoga, Whipps (1998) relatou para folhas de Solanum
lycopersicum a espécie Oidium lycopersicum¸ com
valores de CB de 27,5 – 65,0 x 5,0 – 7,5 μm, os quais
são muito inferiores às medições obtidas da espécie
de fungo encontrada nas plantas de falsa serralha do
Setor de Horticultura da UEG. Quanto a Oidium
caesalpiniacearum e Oidium asteris-punicei, relatadas
por Rosa et al. (2008) e BARGUIL et al. (2007), estas
espécies não podem ser consideradas, visto que as
dimensões das CB do conidióforo não são conhecidas.
Da mesma forma pode-se refutar a espécie Oidium
hortensiae, pois as dimensões de suas CB (32,0 – 50,0
x 14,0 – 22,0 μm) são muito diferentes de F. emiliae-
sonchifoliae (Park et al., 2012).

Em relação aos sintomas, Barguil et al. (2007)
observou para a espécie Zinnia elegans, pertencente
à família Asteraceae assim como Emilia sonchifolia,
características pertencentes a oídio, tais como crescimento
de micélio hialino e superficial, pulverulento, branco, cobrindo
a face adaxial da folha, possuindo conidióforos eretos,
cilíndricos, contendo de 2 a 4 células e conídios de formato
elipsoides a ovais, correspondendo com as características
encontradas no presente trabalho (Figura 1).

As temperaturas na cidade de Ipameri variaram
de 12,0 a 32,0 ºC no mês de julho em 2013. Esta condição,
associada com a estiagem durante o período, favorece
o desenvolvimento do oídio, o qual tem suas condições
ótimas em temperaturas de 25 a 28 ºC (Liyanage et al.,
2016). A estiagem prolongada possibilita a contaminação
por parte do patógeno que possui esporos assexuais
com capacidade de germinar na ausência de água
(Severoglu & Ozyigit, 2012).

Figura 1. A - Folha de Emilia sonchifolia exibindo sintomas
de oídio, caracterizado por uma massa
pulverulenta branca-acinzentada na face
adaxial; B. Conidióforo ereto de Fibroidium
emiliae-sonchifoliae formado por uma célula
basal (CB), uma célula generativa (CG), um
conídio em primeiro estádio (C1), um conídio
em segundo estádio (C2) e um artroconídio
maduro (C). (Barras correspondem a 1,8 cm
e 26,0 μm, respectivamente).
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CONCLUSÃO

Os dados obtidos foram suficientes para cofirmar
o agente cuasal do oídio em sua fase anamórfica, utilizando
plantas de E. sonchifolia como hospedeiro alternativo
da doença. Este é o primeiro relato da ocorrência de
Fibroidium emiliae-sonchifoliae em Emilia sonchifolia
no Estado de Goiás.
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